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À MEMÓRIA DO ACADÊMICO – PROFESSOR JOÃO
BAPTISTA OLIVEIRA DOS SANTOS

JOSÉ HENRIQUE CAVALCANTI PINTO DA CARVALHEIRA

Academia Pernambucana de Ciência Agronômica, Recife, Pernambuco.

_______________

É lamentável que a bela tarde primaveril de 08 de outubro, coincidentemente
véspera de Círio de Nazaré, devoção paraense a que Batista e D. Helcy sempre se
faziam presentes, nos fosse tão cruel e fatal, arrebatando um dos membros mais
conspícuos e respeitáveis do meio agronômico do nosso Estado.

Falta-nos ânimo e alento, cai-nos a pena da mão ao traçarmos estas linhas,
derradeiro tributo de respeito e amizade à memória de quem tão caro e afeiçoado
nos foi. E se as lágrimas nos falecem para chorar, resta-nos ainda o coração para
sentir a morte de tão dedicado amigo e distinto colega.

João Batista foi um herói. Atualmente exercia os cargos de Vice-Presidente da
Academia Pernambucana de Ciência Agronômica, Presidente da Associação de
Professores da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Presidente da Associação
dos Amigos da Rural, participante das Diretorias da Associação dos Criadores de
Suínos e da Fundação Apolônio Sales, sendo ainda Síndico do prédio onde residia.
E apesar de seus padecimentos nos últimos meses, nunca faltou aos seus
compromissos.

Batista, exalou o último suspiro às 17:30 h de 08 de outubro de 2004. Em
poucos segundos a sua desolada esposa perdeu um marido modelo, os seus filhos e
netos um extremoso e carinhoso pai e avô, os seus parentes e amigos uma alma
generosa, franca e leal, a classe agronômica um membro respeitável e digno, que
pela sua inconcussa probidade, dinamismo no trabalho, ilustração e peregrinos dotes
do coração era prestamente estimado e venerado, por grandes e pequenos, ricos e
pobres.

Batista morreu sem deixar um inimigo. Se podia haver quem o não admirasse,
não havia seguramente uma só pessoa que deixasse de o respeitar e de prestar
homenagem a sua lisura, a sua dedicação ao trabalho e as jóias sem preço do seu
intemerato e formosíssimo caráter.
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A naturalidade e a simplicidade das palavras, com que o Prof. Batista acolhia e
tratava à todos indistintamente, concorriam muito para cativar os que tinham a fortuna
de se lhe dirigir.

Era incontrastável modelo de um verdadeiro discípulo de Cristo, a humildade,
essa sublime virtude que o nosso Redentor, durante o curto período de sua vida,
ensinou a exercer, essa humildade transluzia em todos os seus atos.

João Batista, filho de Antônio Marques dos Santos e Clarice Oliveira dos Santos,
nasceu no Recife em 24 de junho de 1932. Concluiu o Curso de Engenheiro
Agrônomo em 1955 na Escola Superior de Agricultura da Universidade Federal
Rural de Pernambuco. Após diplomado, prestou relevantes serviços na área de
zootecnia no Amapá e em Pernambuco, convindo destacar a sua atuação na UFRPE
a partir de 1961. Aí exerceu não só atividades didáticas, como também participou
dos Conselhos da Universidade e ocupou sucessivos cargos administrativos,
culminando com o de Magnífico Reitor, no período de 1987 a 1991.

Entre méritos e honrarias que recebeu destacam-se: Prof. Honoris Causa da
Universidade Federal do Maranhão, Medalha Comemorativa dos 75 anos da Fundação
da Escola Politécnica de Pernambuco, Diploma de Reitor Honorário do Conselho
de Reitores das Universidades do Brasil, e no âmbito da UFRPE – Medalha de
Mérito Rural, Comemorativa dos 80 anos dos Cursos de Ciências Agrárias em
Pernambuco e Medalha Prof. Manoel Rodrigues Filho.

Nas suas andanças pelo Norte do País, conheceu e enamorou-se da senhorinha
da sociedade paraense Helcy de Jesus Coelho de Araújo, com quem se casou em 25
de fevereiro de 1956. Desse matrimônio nasceram 06 filhos (3 mulheres e 3 homens
– Clarice, Helcy, Rosário, João Batista, Antônio Neto e José Torquato), e 09 netos (3
homens e 6 mulheres). Mais uma vez se confirmou o dito: “Por trás de um grande
homem, existe sempre uma grande mulher”.

Para tecer um elogio digno daquele respeitável e distinto colega, bem limitados
são nossos recursos, e para consolar a sua desditosa família, a quem aprouve a
providência fazer passar por tão duríssima provação, falece-nos a linguagem que
fale ao coração. Deixaremos a outros apregoar oportuna e devidamente as acrisoladas
virtudes que exornavam o nosso malogrado amigo.

A nós só nos toca derramar lágrimas de saudade, e dirigir as nossas humildes
preces ao Todo Poderoso pelo eterno repouso da cândida alma de quem neste mundo
foi extremoso esposo, pai e avô, bom parente, verdadeiro amigo e cidadão
prestantíssimo.


